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  A adolescência é o pesadelo dos pais. Diante do filho ou da filha adolescente eles experimentam, pela primeira vez, o horror da impotência: nada do que sabem de pedagogia ou de psicologia funciona.


  Tudo o que fazem está errado. Aprenderam de terapeutas bem-intencionados que o conflito com os filhos adolescentes se resolve com compreensão e diálogo. Fazendo das tripas coração – e refreando impulsos da velha pedagogia – eles tentam compreender e dialogar. Mas logo aprendem que os adolescentes não querem ser compreendidos nem querem diálogos amorosos com os pais. Desejam mesmo é livrar-se deles.


  Os pais são o pesadelo dos adolescentes. Sabem que o propósito de todas as aproximações suaves é mantê-los domesticados e sob controle. E não há coisa que os adolescentes mais detestem que isso. Querem liberdade. Preferem seus erros aos acertos dos pais.


  Segundo Rubem Alves, há apenas duas regras simplíssimas para se lidar com os filhos adolescentes. Primeira: “Não faça nada. Tudo o que você fizer estará errado”. Segunda: “Fique por perto para catar os cacos, se for possível”.
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  Presente para a mãe de um adolescente




  Querida Mãe: Se eu tivesse poder para homenageá-la na televisão, eu faria coisa muito simples: apenas uma imagem silenciosa, talvez a Pietà, de Michelangelo, ou a Mãe amamentando o filho, de Picasso, ou a tela de Vermeer, Mulher de azul lendo uma carta. Só a imagem com a palavra “maternidade”. Você se sentiria mais bonita, descobrindo-se bela na fantasia dos artistas.




  Mas nada disso se fez. Você deve estar cansada de ver as ofensas que a televisão lhe faz, que nos seus anúncios a descreve como uma pessoa vulgar e oca. “Temos tudo para fazer sua mãe feliz”, diz o anúncio idiota de uma cadeia de lojas. Uma mulher cuja felicidade é igual a um eletrodoméstico! Que felicidade barata: é comprada com um liquidificador, um forno de microondas, um secador de cabelo. Um outro anúncio diz assim: “Não esqueça o dia 14 de maio. Porque mãe cobra”.




  Foi pensando nisso que resolvi dar às mães dos adolescentes o maior de todos os presentes possíveis no dia de hoje. Eu sei o quanto sofrem as mães e os pais dos adolescentes. Frequentemente eles me procuram com um pedido: “Por favor, ajude-nos a resolver o problema do nosso filho!”.





  Pois é esse o meu presente: quero declarar, baseado em longa experiência, que vocês não têm problema algum. Esqueçam-se dele, porque ele não existe. É tudo imaginação. Durmam bem!





  Acham que estou brincando? Nunca falei tão sério. O que é um problema? Você está fazendo tricô. De repente a linha se enrola, dá um nó. Você não pode tricotar com a linha embaraçada. Problema é isso: alguma coisa que perturba ou impede o curso de uma ação. Mas não é só isso. O que caracteriza um problema é a possibilidade de solução. Você sabe que, com astúcia e paciência, você pode desfazer o nó. Se não tem solução não é problema.





  É noite. Você se prepara para fazer tricô. Aí você descobre que o cachorro mastigou e partiu uma de suas agulhas. Agora você só tem uma agulha. Não há jeito de fazer tricô com uma agulha só. Sua ação foi interrompida, mas você não tem um problema porque, por mais que você pense, não há formas de fazer tricô com uma mão só. Então você põe a linha de lado e vai fazer outra coisa.





  Assim é a adolescência: ela não é problema pela simples razão de que, por mais que você pense, não há solução.





  Vou, então, dizer a você os dois conselhos definitivos para lidar com seu filho ou filha adolescente.





  Primeiro: não faça nada. Não tente fazer nada. Tudo o que você fizer estará sempre errado. Não se meta. Não diga nada. Não dê conselhos.





  Isso pode parecer totalmente irresponsável. O amor dos pais diz que eles devem tentar, no limite das suas forças, ajudar os seus filhos. De acordo. Só que há situações em que, se você tentar ajudar, você atrapalha. Jay W. Forrester, professor de administração do Massachusetts Institute of Technology, enunciou uma lei para as organizações que diz o seguinte: “Em situações complicadas, esforços para melhorar as coisas frequentemente tendem a piorá-las, algumas vezes a piorá-las muito, e em certas ocasiões a torná-las calamitosas”. Imagino que o professor descobriu essa lei ao lidar com o seu filho adolescente. Pois é exatamente isso que acontece.





  Muitos séculos atrás o taoísmo chegou à mesma conclusão. Está lá dito no seu livro sagrado, o Tao Te Ching: “O tolo faz coisas sem parar, e tudo permanece por fazer. O sábio nada faz para que tudo o que deve ser feito se faça”. Para o taoísmo, a suprema expressão da sabedoria é refrear-se da tentação de fazer. Não faça. Só olhe de longe. A vida tem sua própria sabedoria. Quem tenta ajudar uma borboleta a sair do casulo a mata. Quem tenta ajudar o broto a sair da semente o destrói. Há certas coisas que têm de acontecer de dentro para fora.





  Mesmo porque, se é que você ainda não se deu conta disso, o adolescente não está interessado em fazer a coisa certa; ele está interessado em fazer a coisa dele. Ora, se você lhe disser o que é razoável, esse razoável passará a ser coisa do pai ou da mãe. Fazer a coisa certa, então, será confessar uma condição de dependência e inferioridade, o que é impensável e insuportável para um adolescente. Ele se sentirá, então, obrigado a fazer o contrário.




  Lembro-me de uma mãe de uma adolescente de 13 anos que se lamentava: “As alternativas eram claras. De um lado uma opção boa, racional, razoável. Do outro, uma idiotice completa. Expliquei tudo direitinho para ela. Sabe o que ela fez? Escolheu a idiotice. Por quê?”. E eu lhe respondi: “Porque a senhora lhe disse o que era razoável. Se a senhora nada tivesse dito, haveria a possibilidade de que ela escolhesse uma das duas alternativas. No momento em que a senhora disse que a sua opção seria a primeira, ela foi obrigada a optar pela segunda”.




  Segundo: fique por perto, para juntar os cacos. Os cacos, quando não são fatais, podem ter um efeito educacional. Na verdade, de nada vale ficar ansioso, ficar acordado, ficar agitado. Esses estados em nada vão alterar o rumo das coisas. O adolescente é uma entidade que escapuliu do seu controle.





  A ilusão de que há algo que pode ser feito deixa-nos ansiosos por não saber que algo é esse. No momento em que você percebe que nada há a se fazer, a tranquilidade volta. Aí você fica livre para fazer as suas coisas. Não permita que a loucura do seu filho adolescente tome conta de você. Vá ao cinema. Vá passear com o seu marido. Mostre aos adolescentes que eles não têm o poder de estragar a sua vida. Não perca, inutilmente, uma noite de sono. Lembre-se de que os adolescentes, nas festas da Pachá,[**] nem sequer se lembram de que você existe. Durma bem. Feliz Dia das Mães.





  Sobre as aves e os adolescentes




  Se a Esfinge tivesse sido um pouco mais esperta e versada em mistérios que só seriam revelados séculos depois, em vez de propor a Édipo o enigma bobo que propôs, teria simplesmente perguntado: “O que é, o que é: mais misterioso que a Santíssima Trindade e mais doloroso que a cruz de Cristo?”. Claro que Édipo não conseguiria resolver enigma tão terrível; a Esfinge, ato contínuo, o devoraria, o que nos teria poupado do complexo de Édipo e suas sequelas psicanalíticas. Fosse o pai ou a mãe de um adolescente, a resposta sairia de um pulo: “É o meu filho, é o meu filho”.




  Entretanto, mesmo sabendo que não é possível decifrar enigma tão obscuro, por pura compaixão dos pais desesperados, aceito o doloroso dever de revelar o que aprendi sobre o assunto.




  Em primeiro lugar, é preciso não confundir as coisas e saber que há dois tipos de adolescência.




  O primeiro deles é uma doença benigna, parecida com sarampo: a “adolescência etária”. Trata-se de um período da vida que vai, grosso modo, dos 13 aos 19 anos. Esse tipo de adolescência existiu sempre, todos passamos por ela, é um fenômeno individual, normalmente se cura por si mesmo e raramente deixa sequelas. Caracteriza-se por transformações físicas e psicológicas. A voz se altera, aparecem os pelos nos devidos lugares, desenvolvem-se os órgãos sexuais, e os piões e as bonecas são trocados por brinquedos mais interessantes.




  Em segundo lugar há uma outra adolescência, que mais se parece com a varíola pela gravidade dos sintomas: é a “adolescência otária”, a única que me interessa. Trata-se de um fenômeno cultural moderno, de natureza essencialmente coletiva e caracterizado por uma perturbação nas faculdades do pensamento, perda do contato com a realidade, alucinações psicóticas, que não raro assumem a forma de zombaria social, como é o caso das pichações de muros e monumentos, até os rachas em alta velocidade que, frequentemente, terminam em velórios.




  A psicologia behaviorista, iniciada por Pavlov e desenvolvida por Skinner, deu uma inestimável contribuição ao estudo do comportamento humano, mostrando que é possível entender o homem pelo estudo dos animais. Cães, cobaias e ratos foram e são amplamente usados para tal fim. Ao que me consta, entretanto, nenhum animal foi encontrado que se prestasse ao estudo da adolescência, o que explica a pobreza dos nossos conhecimentos nessa área.





  Por muitos anos tive escrúpulos de tornar pública minha descoberta revolucionária. Lembrava-me de Darwin, que foi cruelmente perseguido e ridicularizado por haver revelado nosso parentesco com os símios. Temi sofrer retaliações caso revelasse que o enigma dos adolescentes pode ser decifrado se estudarmos o comportamento social e psicológico das maritacas...





  Sim, as maritacas... Mesmo sob exame superficial, as semelhanças saltam aos olhos.





  Para começar, andam sempre em bandos, maritacas e adolescentes. Uma maritaca solitária e um adolescente solitário são aberrações da natureza. Daí o horror que os adolescentes têm da casa: ali, eles estão separados do bando. Havendo cortado o cordão umbilical que os ligava aos pais, eles o substituíram por um outro cordão umbilical, o fio do telefone, pelo qual eles se mantêm permanentemente ligados uns aos outros. Eles não conseguem ficar sozinhos, porque sentem muito frio.





  Depois, são todas iguais, as maritacas. E também os adolescentes. Você já viu uma adolescente se vestir diferente das outras para a festa? Os tênis têm de ser da mesma marca. Os jeans, da mesma grife. A Pachá é um templo onde os adolescentes celebram suas igualdades.





  Sabiás não padecem de crise de identidade. São aves solitárias e por isso cantam bonito de fazer chorar. Quando eles cantam todo mundo se cala e escuta. As maritacas são o oposto. Gritam todas ao mesmo tempo. Deus o livre (não me livrou) de assentar-se próximo a uma mesa de adolescentes, no Pizza Hut... Dizem sempre a mesma coisa, dizem sempre igual, dizem sem parar. Mas eles nem ligam. Porque ninguém escuta mesmo.




  E, finalmente, maritacas e adolescentes não se importam com a direção em que estão indo. Importam-se, sim, com o “agito” enquanto vão.





  Mas não terminou. Em ocasião futura farei revelações ainda mais espantosas. Espero que você tenha percebido que a essência do que estou dizendo se resume nisto: em situações quando chorar é inútil, só nos resta dar risada. Isso, é claro, até que haja cacos a serem catados...





  Os revolucionários estão chegando




  Alguns psicólogos que se dizem especialistas em adolescência aconselham, como remédio para as perturbações características dessa fase, muito diálogo, muito amor, muita compreensão. Os pais devem criar condições para que os filhos conversem com eles sobre os seus problemas e devem se esforçar por compreendê-los. Pelo amor e pelo diálogo, eles garantem, pais e adolescentes continuarão amigos e a família voltará a ser feliz como tinha sido quando eles eram crianças.
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